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RESUMO 

O quiabeiro (Abelmoschus esculentus (L). Moench) é uma hortaliça popular, 
principalmente na região Nordeste do Brasil, de alto valor nutricional e potencial produtivo. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a emergência e o desenvolvimento inicial 
de plântulas de quiabo em diferentes substratos. O experimento foi conduzido na casa 
de vegetação do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Piauí – 
Campus Uruçuí e consistiu na semeadura de sementes de quiabo da cultivar Santa Cruz 
47, em diferentes substratos, (TC) - testemunha, substrato comercial (Tropstrato HA 
Hortaliças); (S+A+B) - solo + areia + esterco bovino, na proporção 2/1/1; (FC) - fibra de 
coco; (V) - vermiculita; (CF) - cama de frango; (HM) - húmus de minhoca; (FC+V) - fibra 
de coco + vermiculita 4/1; (CF+V) - cama de frango + vermiculita 4/1 e (HM+V) - húmus 
de minhoca + vermiculita 4/1. Foram determinados o percentual de emergência (E%), o 
índice de velocidade de emergência (IVE) e o tempo médio de emergência (TME). A 
altura de planta (AP) e diâmetro do caule (DC) foram determinadas por medições diretas, 
assim como, as massas frescas da parte aérea e da raiz (MFPA, MFR). As massas secas 
da parte aérea e da raiz (MSPA, MSR) foram determinadas pelo método da secagem em 
estufa com circulação forçada de ar, à temperatura de 65 ºC, até atingir massa constante 
(48 horas). O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com 5 (cinco) 
repetições, cada repetição composta por 10 (dez) saquinhos de polietileno (dimensões: 
8x15cm). Os substratos que apresentaram resultados superiores para E%, IVE e TME, 
quando comparados com a testemunha, foram o FC+V e FC. O tratamento HM+V 
apresentou resultados superiores para os outros parâmetros de desenvolvimento inicial 
analisados. Conclui-se que substratos contendo fibra de coco e vermiculita, possibilitam 
um melhor desenvolvimento germinativo de mudas de quiabo e que substratos contendo 
húmus de minhoca e vermiculita possibilitam um melhor desenvolvimento inicial de 
mudas de quiabo. Por fim, substratos que contenham húmus de minhoca, vermiculita e 
fibra de coco, são recomendados para a produção de mudas de quiabo. 

Palavras-chave: Germinação. Abelmoschus esculentus. Substratos Orgânicos. 
Produção de mudas. 
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ABSTRACT 
 

Okra (Abelmoschus esculentus (L). Moench) is a popular vegetable, mainly in the 
Northeast of Brazil, with high nutritional value and productive potential. Therefore, the aim 
of this study was to evaluate the emergence and initial development of okra seedlings in 
different substrates. The experiment was carried out in the greenhouse of the Federal 
Institute of Education, Science and Technology of Piauí - Campus Uruçuí and consisted 
of sowing okra seeds of the cultivar Santa Cruz 47, in different substrates, (TC) - witness, 
commercial substrate (Tropstrato HA Vegetables); (S + A + B) - soil + sand + bovine 
manure, in the proportion 2/1/1; (FC) - coconut fiber; (V) - vermiculite; (CF) - chicken litter; 
(HM) - earthworm humus; (FC + V) - coconut fiber + vermiculite 4/1; (CF + V) - chicken 
litter + vermiculite 4/1 and (HM + V) - earthworm humus + vermiculite 4/1. The emergency 
percentage (E%), the emergency speed index (IVE) and the mean emergency time (TME) 
were determined. The plant height (AP) and stem diameter (DC) were determined by 
direct measurements, as well as the fresh masses of the aerial part and the root (MFPA, 
MFR). The dry masses of the aerial part and the root (MSPA, MSR) were determined by 
the method of drying in an oven with forced air circulation, at a temperature of 65 ºC, until 
reaching constant mass (48 hours). The design used was completely randomized, with 5 
(five) repetitions, each repetition consisting of 10 (ten) sachets of polyethylene 
(dimensions: 8x15cm). The substrates that showed superior results for E%, IVE and TME, 
when compared with the control, were FC + V and FC. The HM + V treatment showed 
superior results for the other parameters of initial development analyzed. It is concluded 
that substrates containing coconut fiber and vermiculite, allow a better germinative 
development of okra seedlings and that substrates containing earthworm humus and 
vermiculite allow a better initial development of okra seedlings. Finally, substrates that 
contain earthworm humus, vermiculite and coconut fiber are recommended for the 
production of okra seedlings. 

Keywords: Germination. Abelmoschus esculentus. Organic Substrates. Seedling 
production. 

 
DATA DE SUBMISSÃO E APROVAÇÃO: 15/02/2021.  
IDENTIFICAÇÃO E DISPONIBILIDADE: TCC: http://bia.ifpi.edu.br:8080/jspui/  

 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

O quiabeiro (Abelmoschus esculentus (L). Moench) é originário da Etiópia e 
pertence à família Malvaceae. É um fruto simples, seco, indeiscente, de cápsula 
loculicida (isto é, deiscência longitudinal, com cada lóculo se abrindo separadamente), 
são verdes e peludos, apresentam uma goma viscosa, também, são ricos em vitamina 
A, sendo seu consumo importante para a visão, pele e mucosas em geral (FERREIRA, 
1986). 

É uma hortaliça popular no Brasil, principalmente na região Nordeste (SOARES, 
2010), de alto valor nutricional e grande aceitação no mercado, sendo os pequenos 
produtores os maiores responsáveis por sua produção (PAES et al., 2012). Ferreira 
(1986) relata que no Brasil, o quiabo compõe pratos típicos regionais, como o caruru 

http://bia.ifpi.edu.br:8080/jspui/
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(cozido com camarão seco) e na culinária mineira há o frango com quiabo e o refogado 
de carne com quiabo, a hortaliça também é muito apreciada cozida com tempero no óleo, 
deixando-se bastante seco. 

Nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil as condições climáticas são excelentes 
para o seu cultivo, além de ser considerada uma planta rústica, tolerante ao calor, não 
exige tecnologia muito avançada e pode ser produzida nessas regiões durante todo ano, 
como destacam Oliveira et al (2003) e Oliveira et al (2007). 

A implantação da cultura é realizada por meio de semeadura direta. Todavia, 
devido ao gasto excessivo com sementes, tem sido adotada a implantação a partir de 
mudas produzidas em recipientes, sendo esta etapa uma das mais importantes do 
sistema produtivo, influenciando no desenvolvimento das plantas, como sugere Zaccheo 
et al (2013), ainda segundo o mesmo autor, o sucesso de uma cultura está na 
implantação com mudas de qualidade.  

As sementes de quiabo são conhecidas como sementes “duras”, ou seja, tem um 
tegumento impermeável à água (MARCOS FILHO, 2005). Eichelberger e Moraes (2001) 
relatam que devido a esta característica, o quiabeiro pode apresentar emergência lenta 
e irregular, gerando desuniformidade de plântulas no campo, o que contribui para elevar 
o gasto com sementes. O substrato pode vir a influenciar na emergência dessa espécie. 

Aguiar et al (1993) afirma que os substratos têm como principal função dar 
sustentação às sementes, tanto do ponto de vista físico como químico, e são constituídos 
por três frações, a física, a química e a biológica. As frações físico-químicas são 
formadas por partículas minerais e orgânicas, contendo poros que podem ser ocupados 
por ar ou água e, a fração biológica pela matéria orgânica. 

A busca de conhecimentos sobre as condições ótimas para os testes de 
emergência das sementes, principalmente dando ênfase aos efeitos do substrato, 
desempenha papel fundamental dentro da pesquisa científica, além de fornecer 
informações valiosas sobre a propagação das espécies (VARELA et al., 2005). Assim, 
estudos têm sido realizados para obtenção de composições que reúnam vários 
benefícios em um único substrato, mas com baixo custo de obtenção (MELO et al., 2007; 
FRANCISCO et al., 2010).  

Considerando a importância econômica e social desta espécie e os poucos estudos 
realizados sobre seu cultivo, principalmente para o Nordeste brasileiro, faz-se necessário 
o desenvolvimento de pesquisas em busca de explorá-la de maneira mais eficiente e 
econômica. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a emergência e o 
desenvolvimento inicial de plântulas de quiabo em diferentes substratos.  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido do dia 6 (seis) de novembro de 2020 (dois mil e vinte) 
ao dia 29 (vinte e nove) de novembro de 2020, na casa de vegetação do Instituto Federal 
de Educação, Ciências e Tecnologia do Piauí – Campus Uruçuí, localizado no município 
de Uruçuí, mesorregião do Cerrado do Sudoeste do Estado do Piauí, localizado a 
7°16'32,7"S e 44°30'21,2"O, altitude média de 378 m. Segundo a classificação de 
Köppen, apresenta clima tipo Aw (clima tropical com estação seca no inverno), 
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pluviosidade média anual é 913,6 mm e temperatura média variando de 25 a 27 ºC 
(MEDEIROS E FRANCISCO, 2016). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com 5 (cinco) repetições, 
cada repetição composta por 10 (dez) saquinhos de polietileno (dimensões: 8x15cm), 
somando um total de 50 (cinquenta) saquinhos por tratamento. Em cada recipiente foram 
semeadas 2 (duas) sementes de quiabo da cv. Santa Cruz 47 (marca: ISLA Sementes), 
para posteriormente ser feito o desbaste, deixando-se uma plântula por recipiente. 

Os tratamentos foram constituídos por diferentes tipos de substratos, misturados 
manualmente com o auxílio de um balde de 20 litros de capacidade, perfazendo um total 
de oito, sendo o controle representado pelo substrato comercial, conforme a Tabela 0. 
Antes da semeadura, com a finalidade de superar a dormência tegumentar, as sementes 
foram submetidas ao tratamento pré-germinativo, que consistiu da pré-embebição em 
água por seis horas (MARTINS et al., 2011). 

Tabela 0 - Substratos utilizados na montagem do experimento. Uruçuí-PI 

Tratamentos 

TC (testemunha) sub. comercial (Tropstrato HA Hortaliças) 

S+A+B 

solo (camada de 0-20cm) + areia + esterco bovino 
(proporção: 2/1/1) 

FC fibra de coco 

V vermiculita 

CF cama de frango 

HM húmus de minhoca 

FC+V fibra de coco + vermiculita (4/1) 

CF+V cama de frango + vermiculita (4/1) 

HM+V húmus de minhoca + vermiculita (4/1) 

Fonte: S.B.P. Uruçuí, 2020.  

O substrato Tropstrato HA Hortaliças, usado no TC, é a base de casca de pinus, 
turfa, vermiculita expandida, PG Mix 14.16.18, nitrato de potássio, superfosfato Simples 
e enriquecido com macro e micronutrientes (VIVA VERDE - TECNOLOGIA EM 
SUBSTRATOS, 2020). 

Foram determinados o percentual de emergência (E%) que representa a 
porcentagem de sementes germinadas em relação ao número de sementes dispostas a 
germinar (FERREIRA & BORGHETTI, 2004) e foi determinado por meio da contagem do 
número de plântulas emergidas ao final do período de emergência até o 23º dia após a 
semeadura, momento que se observou a estabilização das plantas emergidas. Em 
relação ao número total de sementes semeadas por tratamento (100 sementes), 
considerando as plântulas que apresentavam as folhas cotiledonares completamente 
expandidas. Calculado de acordo com a equação proposta por Labouriau (1983): 



9 

E% = (∑ni . N) . 100 

Onde: ∑ni = é o somatório do número total de sementes germinadas em relação ao número de 
sementes dispostas para germinar (N), dados expressos em porcentagem. 

O índice de velocidade de emergência (IVE) representa a velocidade que as 
sementes dispostas a germinar emergem, em função de determinado percentual de 
emergência (FERREIRA & BORGHETTI, 2004). Foi determinado pela contagem das 
plântulas emergidas a cada dois dias, a partir da primeira plântula completamente 
emergida (3 dias após a semeadura), até os 23 dias. Calculado de acordo com Maguire 
(1962): 

IVE= N1/D1 +N2/D2 + .... + Nn/Dn 

Onde: IVE = índice de velocidade de emergência; N = números de plântulas verificadas no dia da 
contagem; D = números de dias após a semeadura em que foi realizada a contagem. O IVE geralmente 
não possui uma unidade de medida. 

O tempo médio de emergência (TME) informa quanto tempo foi necessário para 
que as sementes atingissem tal porcentagem de emergência (FERREIRA & 
BORGHETTI, 2004) e foi realizado conforme Silva e Nakagawa (1995), obtidos pela 
soma do número de sementes germinadas em cada avaliação, em razão do respectivo 
tempo após a semeadura, com o resultado expresso em dias após a semeadura:  

TME = ∑ni . ti / ∑ ni 

Em que: TME = tempo médio de emergência; ni = número de sementes germinadas por dia; ti = 
tempo de incubação (dias). 

As plântulas foram avaliadas aos 23 dias após a semeadura, a partir das seguintes 
determinações: A altura das plântulas (cm), determinada do nível do solo ao ápice da 
plântula com auxílio de régua milimetrada. O diâmetro do caule (mm), obtido com 
paquímetro digital, a 10 (dez) cm acima do colo da planta. A massa fresca da parte aérea 
e da raiz, por pesagem em balança de precisão (capacidade de até 3.200 gramas). A 
massa seca da parte aérea e da raiz (g), obtidas pelo método da secagem em estufa 
com circulação forçada de ar, à temperatura de 65ºC, até atingir massa constante (48 
horas). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação das médias foi 
realizada pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade para as variáveis AP, DC, MFPA, 
MSPA, MFR e MSR. As variáveis E%, IVE e TME foram comparadas pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade, com transformação de médias em √(Y + 0.5), porém os 
dados apresentados neste trabalho foram os originais. Pelo programa de análise 
estatística SISVAR (1996).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Verificou-se que os substratos influenciaram significativamente o percentual de 
emergência (E%), índice de velocidade de emergência ou emergência (IVE) e o tempo 
médio de emergência (TME) (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Valores médios do percentual de emergência (E%), índice de velocidade de emergência 

(IVE) e tempo médio de emergência (TME) de mudas de Abelmoschus esculentus (L). Moench, 
submetidas a diferentes substratos para emergência em saquinhos plásticos. Uruçuí-PI. 

  E% IVE TME(dias) 

Substrato
s 

TC 85 A 7,43 A 13,73 A 

S+A+B 26 D 1,44 B 18,85 B 

FC 74 B 5,94 A 14,89 A 

V 68 B 4,79 A 16,65 B 

CF 50 C 3,05 B 17,60 B 

HM 38 C 2,80 B 15,58 A 

FC+V 63 B 6,12 A 13,48 A 

CF+V 40 C 2,72 B 17,05 B 

HM+V 48 C 3,81 B 16,17 A 

 CV (%) 24,35 2,12 1,76 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey (P>0,05). 

TC - substrato comercial; S+A+B - solo+areia+esterco bovino (2/1/1); FC - fibra de coco; V - 
vermiculita; CF - cama de frango; HM - húmus de minhoca; FC+V - fibra de coco + vermiculita (4/1); CF+V 
- cama de frango + vermiculita (4/1); HM+V - húmus de minhoca + vermiculita (4/1). Fonte: S.B.P. Uruçuí, 
2020. 

O substrato comercial (TC) apresentou a maior média (85%) para o percentual de 
emergência (E%), seguido dos tratamentos com fibra de coco (FC), vermiculita (V) e fibra 
de coco + vermiculita (FC+V). Em posição intermediária ficaram os tratamentos cama de 
frango (CF), húmus de minhoca + vermiculita (HM+V), cama de frango + vermiculita 
(CF+V) e húmus de minhoca (HM). A média inferior a todos os demais pode ser 
observada no tratamento solo + areia + esterco bovino (S+A+B), (26%). (Tabela 1). 

O maior percentual de emergência evidenciado com o substrato comercial, pode 
ser justificado pela sua qualidade, uma vez que é bem mais elaborado que o demais 
substratos, além de ter seus componentes, proporcionalmente misturados, que 
promovem uma boa aeração, densidade, retenção de água, e ainda, enriquecido com 
nutrientes. 

Quanto à fibra de coco Carrijo, Liz, Makishima (2002) afirmam que ela possui 
desejáveis propriedades físicas, assim como a vermiculita. A boa capacidade de 
drenagem, aeração e retenção de água, podem justificar o bom desempenho dos 
substratos contendo fibra de coco e vermiculita. 

Enquanto isso, Carvalho e Nakagawa (2000) sugerem que o bom desempenho de 
um substrato pode estar ligado à sua capacidade em manter água nas proximidades das 
sementes e mudas, o que possibilitará a obtenção da uniformidade de emergência e um 
bom estande. Isso pode justificar o baixo percentual de emergência observado com o 
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tratamento S+A+B. No local do experimento foi observado que este substrato 
apresentava-se menos úmido frente aos demais na hora da rega.  

Andrade et al (2008) avaliando o desempenho de diferentes substratos na 
emergência de Pitaya, obtiveram bons resultados para o tratamento em que utilizou fibra 
de coco, corroborando com os resultados deste trabalho.  

Enquanto que, Queiroz (2017) obtiveram médias superiores para percentual de 
emergência de sementes de faveiro, no tratamento em que utilizou a vermiculita com 
areia. Andrade e Martins (2002), estudando a emergência de sementes de lichia em 
diferentes substratos, também obtiveram resultados superiores para o tratamento 
composto por vermiculita. E mais recente, Moreira (2018) ao avaliar a emergência e vigor 
de quiabo-de-metro, também obteve resultado superior para o tratamento composto por 
vermiculita. 

Em se tratando do esterco bovino, resultados contraditórios a este trabalho para E% 
foram encontrados pelos autores Araújo e Sobrinho (2011), quando utilizando solo mais 
esterco bovino na emergência de mudas de Tamboril, obtiveram resultados superiores 
em comparação com outros substratos. 

Para o índice de velocidade de emergência (IVE), as médias dos tratamentos TC, 
FC+V, FC e V (respectivamente, 7,43; 6,12; 5,94 e 4,79) foram superiores aos demais 
(Tabela 1). O tratamento S+A+B obteve a menor média (1,44).  

Estes resultados evidenciaram que as características apresentadas pelos 
componentes dos substratos não apenas possibilitaram alcançar as melhores E% nos 
tratamentos, mas também tiveram a emergência mais rápida em relação aos demais, 
sendo desejável à um substrato. Ferreira e Borghetti (2004) explicam que nem sempre 
o tratamento que apresenta o maior percentual germinativo será o melhor, pois mesmo 
um tratamento apresentando um E% maior, ele pode apresentar um IVE baixo. O 
tratamento S+A+B apresentou-se como o substrato de menor IVE, ou seja, o mais lento 
a germinar.  

Moreira (2018) apresentou resultados semelhantes a este trabalho em seu estudo 
avaliando a emergência e vigor de sementes de quiabo-de-metro, onde os tratamentos 
compostos pelo o substrato comercial Tropstrato e vermiculita obtiveram os melhores 
resultados. Neste mesmo trabalho, a autora apresentou o resultado inferior de IVE para 
o substrato fibra de coco, sendo contraditórios aos resultados encontrados no presente 
trabalho. 

Queiroz (2017) avaliando o desenvolvimento de mudas de faveiro em diferentes 
substratos, obteve médias superiores de IVE para os tratamentos com vermiculita em 
suas composições, corroborando com este trabalho. 

Araújo e Sobrinho (2011) estudando o desenvolvimento de Tamboril em diferentes 
substratos, obtiveram resultados contraditórios a este trabalho para o IVE. Onde o 
substrato composto por solo e esterco bovino expressou média superior aos demais 
substratos testados. 

Quanto ao tempo médio de emergência (TME) os tratamentos FC+V, TC, FC, HM 
e HM+V apresentaram melhores resultados frente aos demais, sendo o tratamento 
S+A+B o que apresentou a maior média (18,85 dias), e portanto o pior TME, porém não 
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diferiu estatisticamente dos tratamentos CF, CF+V, e V. (Tabela 1). 

Como os tratamentos superiores apresentaram os menores valores para este 
parâmetro (TME), subsequentemente implicaria em dizer que os mesmos necessitam de 
menor tempo para germinar em relação aos demais. Ou seja, o S+A+B foi o tratamento 
que mais demorou a germinar. 

Silva et al (2017) avaliando a emergência e vigor de mudas de fava de bolota sobre 
diferentes substratos e temperaturas, obteve resultados semelhantes a este trabalho 
para E% e IVE com o substrato composto por fibra de coco a temperatura de 30 ºC. 
Porém, apresentou resultados contraditórios de TME, onde a vermiculita apresentou 
resultados superiores em relação aos demais substratos.  

Portanto, os substratos que apresentaram os resultados mais satisfatórios, quando 
comparados a testemunha, foram aqueles compostos pela a mistura de fibra de coco 
mais vermiculita e fibra de coco, respectivamente. O que evidencia a qualidade desses 
componentes quando utilizados como substratos. O tratamento composto por vermiculita 
esteve logo em seguida com iguais resultados de E% e IVE, diferindo estatisticamente 
dos tratamentos superiores apenas quanto ao TME. 

Verificou-se que todos os substratos influenciaram significativamente a altura de 
planta (Tabela 2), diâmetro do caule (Tabela 2), massa fresca da parte aérea (Tabela 3), 
massa seca da parte aérea (Tabela 3), massa fresca da raiz (Tabela 4), bem como, a 
massa seca da raiz (Tabela 4). 

 

Tabela 2 - Valores médios de altura de planta (AP) e diâmetro do caule (DC) de mudas de 
Abelmoschus esculentus (L). Moench, submetidas a diferentes substratos para emergência em saquinhos 

plásticos. Uruçuí-PI. 

 
 AP(cm) DC(mm) 

Substratos 

TC 24,178 A 2,288 AB 

S+A+B 13,068 D 1,814 CD 

FC 18,330 BC 1,738 D 

V 20,820 AB 2,468 A 

CF 17,948 BC 2,108 BC 

HM 18,064 BC 1,890 CD 

FC+V 20,044 BC 1,822 CD 

CF+V 16,974 C 2,076 BCD 

HM+V 21,178 AB 2,160 ABC 

 CV (%) 8,45 8,13 



13 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey (P>0,05). 

TC - substrato comercial; S+A+B - solo + areia + esterco bovino (2/1/1); FC - fibra de coco; V - 
vermiculita; CF - cama de frango; HM - húmus de minhoca; FC+V - fibra de coco + vermiculita (4/1); CF+V 
- cama de frango + vermiculita (4/1); HM+V - húmus de minhoca + vermiculita (4/1). Fonte: S.B.P. Uruçuí, 
2020. 

 
O TC (24,178cm), HM+V (21,178cm) e o V (20,820cm) apresentaram-se superiores 

para altura de planta (AP), contudo, o HM+V e o V não diferiram estatisticamente do 
FC+V, FC, HM e CF, que também não diferiu do CF+V. O tratamento S+A+B (13,068cm) 
apresentou-se inferior aos demais tratamentos para AP (Tabela 2). 

A  AP é um parâmetro importante na hora de se avaliar a qualidade das mudas, 
mas o seu uso sozinho não é indicado, pois seguindo essa lógica as mudas de maior 
altura seriam as melhores e as de menor altura poderiam ser descartadas, 
desconsiderando o vigor das mesmas como destaca Silva (2006) avaliando diferentes 
volumes e granulometrias de substratos no desenvolvimento de mudas de maracujazeiro 
amarelo. Portanto, é necessário fazer a associação desse parâmetro com outros, como 
por exemplo a MSPA ou o DC, sugere Andrade (2013).  

Em seu experimento com transplantio de mudas de eucalipto Figueiredo et al 
(2019), aponta que mudas com maiores AP e DC apresentam melhor desenvolvimento 
na fase adulta, corroborando com Taiz e Zeiger (2013), Souza et al (2006) e Carneiro 
(1995) que imputam a maior tendência de sobrevivência de mudas com DCs maiores à 
melhor capacidade de formação de novas raízes. 

Quanto ao diâmetro do caule (DC) podemos observar na Tabela 2 que o tratamento 
V (2,468mm), TC (2,288mm) e o HM+V (2,160) foram superiores e não diferiram 
estatisticamente, seguidos dos tratamentos CF, CF+V, HM, FC+V, S+A+B e FC, em que 
este último apresentou média inferior aos demais (1,738mm) para DC (Tabela 2). 

A variação de componentes que compõem o substrato comercial e as inúmeras 
características desejáveis a um substrato que ele possui, pode justificar a média elevada 
do TC para AP, concomitantemente, como o que foi observado para o DC, em que o TC 
também se destacou. Nele as mudas de encontraram condições de desenvolvimento 
que proporcionaram uma maior liberdade de crescimento, tanto em altura como para o 
calibre do caule, possivelmente pela a maior disponibilidade de nutrientes e boa 
drenagem do substrato.  

Por outro lado, o S+A+B resultou no tratamento inferior para AP e esteve entre as 
médias inferiores para DC bem como nos outros parâmetros. Provavelmente, o uso do 
esterco na proporção que foi utilizado, aliado a areia e solo, não foi suficiente para 
promover uma retenção de água e crescimento das mudas que o colocasse como um 
dos melhores tratamentos neste estudo. Isso explica o bom desempenho dos 
tratamentos V e HM+V para AP e DC, pois a boa capacidade de retenção de água do 
componente vermiculita presente nesses tratamentos, já é conhecida e explicada por 
Filgueira (2008) no seu manual de olericultura.7 

Cunha (2018) avaliando o desenvolvimento de mudas de beterraba sobre 
diferentes substratos, obteve resultados superiores de AP para os tratamentos 
compostos por substrato comercial, húmus de minhoca e vermiculita, corroborando com 
os resultados expressos neste trabalho. 
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Os resultados inferiores de AP e DC encontrados neste trabalho para o tratamento 
utilizando solo, areia e esterco bovino, corroboram com os resultados encontrados por 
Da Silva et al (2020) e Araújo et al (2011) nos seus estudos, onde utilizaram solo e 
esterco bovino na composição de substratos e avaliaram os seus efeitos na emergência 
de plântulas.  

Para a massa fresca da parte aérea (MFPA) o maior valor de média esteve 
representado pelo HM+V (2,670g), seguidos do V (2,482g), CF (2,294g) e CF+V (2,062g) 
ambos não apresentando diferença estatística entre si. As menores médias e iguais 
estatisticamente foram representadas pelos tratamentos TC, HM, FC+V, FC e S+A+B, 
este último com a média de 1,132g (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Valores médios de massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca da parte aérea 
(MSPA) de mudas de Abelmoschus esculentus (L). Moench, submetidas a diferentes substratos para 

emergência em saquinhos plásticos. Uruçuí-PI. 

  MFPA(g) MSPA(g) 

Substratos 

TC 1,794 BCD 1,526 AB 

S+A+B 1,132 D 0,468 CD 

FC 1,318 D 0,394 D 

V 2,482 AB 0,968 C 

CF 2,294 ABC 1,148 BC 

HM 1,786 BCD 0,992 C 

FC+V 1,480 CD 0,864 CD 

CF+V 2,062 ABC 1,072 C 

HM+V 2,670 A 1,684 A 

 CV (%) 18 20,63 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey (P>0,05). 

TC - substrato comercial; S+A+B - solo + areia + esterco bovino (2/1/1); FC - fibra de coco; V - 
vermiculita; CF - cama de frango; HM - húmus de minhoca; FC+V - fibra de coco + vermiculita (4/1); CF+V 
- cama de frango + vermiculita (4/1); HM+V - húmus de minhoca + vermiculita (4/1). Fonte: S.B.P. Uruçuí, 
2020. 

Quanto à massa seca da parte aérea (MSPA), também observou-se que a maior 
média foi para o substrato HM+V (1,684g), estatisticamente igual ao TC (1,526g), 
seguido do CF (1,148g) que não diferiu do TC. Os tratamentos CF, CF+V, HM, V, FC+V 
e S+A+B não apresentaram diferença significativa. Assim como o FC+V, S+A+B e FC 
que não diferiram entre si e foram inferiores aos demais, sendo o tratamento FC o que 
apresentou a menor média (0,394g) (Tabela 3). 

A presença de matéria orgânica como componente de substratos está associada 
ao bom desenvolvimento das mudas, como afirmam Araújo e Sobrinho (2011), isso 
justifica o desempenho superior do HM+V, CF e CF+V para MFPA, por terem 
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componentes orgânicos em suas composições.  

Resultados semelhantes a este trabalho para MSPA foram encontrados por Silva et 
al (2017), avaliando o desenvolvimento de fava de bolota em diferentes substratos, em 
que o substrato composto por vermiculita apresentou média inferior aos demais. Neste 
mesmo estudo, o substrato comercial Tropstrato apresentou média inferior para MSPA o 
que contraria os resultados encontrados no presente trabalho para MSPA utilizando este 
mesmo substrato comercial. 

Quanto ao tratamento V, embora tenha apresentado bons resultados para MFPA, 
apresentou resultados não satisfatórios para MSPA, portanto a vermiculita proporcionou 
um bom crescimento das mudas, presumivelmente em decorrência da sua benévola 
capacidade de retenção de água, mas não teve maiores valores para formação de 
matéria verde, salientando sobre a importância do componente orgânico na composição 
dos substratos.  

Resultados contraditórios a este trabalho, foram encontrados por Andrade (2013) 
avaliando o desenvolvimento de plântulas de gravioleira em diferentes substratos, em 
que o substrato composto por húmus de minhoca apresentou-se inferior em relação ao 
comercial para o parâmetro MSPA.  

Andrade (2013) ao utilizar cama de frango como substrato no seu experimento, 
apresentou resultados superiores de MSPA para o tratamento com este componente, 
corroborando com os resultados de MSPA encontrados neste trabalho para o tratamento 
com cama de frango, o que evidencia que este seja um substrato de forte competitividade 
com o substrato comercial.  

Pereira et al (2010) obteve os maiores valores de MSPA para o substrato com 50% 
de cama de frango, assim como Lima (2006) que avaliou diferentes misturas de 
substratos na produção de mamoneira e obteve médias superiores de MSPA e MSR para 
os tratamentos que tinham cama de frango na mistura, portanto esta deve ser uma boa 
fonte de nutrientes quando utilizada na composição de substratos, mas necessitando ser 
combinada com um material que propicie boas condições físicas, como comentado por 
Trazzi (2013). 

Em relação à massa fresca da raiz (MFR) o HM+V obteve média superior (1,442g), 
seguido do TC. Os tratamentos HM, CF, V, FC+V, CF+V e FC apresentaram médias 
inferiores, seguidos do tratamento S+A+B que não diferiu estatisticamente do tratamento 
CF+V e FC e obteve a menor média (0,302g) (Tabela 4). 

 
Tabela 4 - Tabela 4 - Valores médios de massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) de 

mudas de Abelmoschus esculentus (L). Moench, submetidas a diferentes substratos para emergência em 
saquinhos plásticos. Uruçuí-PI. 

  MFR(g) MSR(g) 

Substratos 

TC 1,034 B 0,738 B 

S+A+
B 0,302 D 0,172 D 

FC 0,374 CD 0,180 D 
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V 0,556 C 0,288 CD 

CF 0,578 C 0,468 C 

HM 0,600 C 0,294 CD 

FC+V 0,550 C 0,366 CD 

CF+V 0,484 CD 0,338 CD 

HM+V 1,442 A 1,034 A 

 
CV 

(%) 16,53 25,06 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey (P>0,05). 

TC - substrato comercial; S+A+B - solo + areia + esterco bovino (2/1/1); FC - fibra de coco; V - 
vermiculita; CF - cama de frango; HM - húmus de minhoca; FC+V - fibra de coco + vermiculita (4/1); CF+V 
- cama de frango + vermiculita (4/1); HM+V - húmus de minhoca + vermiculita (4/1). Fonte: S.B.P. Uruçuí, 
2020. 

O maior incremento de massa seca da raiz (MSR) foi do HM+V (1,034g) sendo 
superior para este parâmetro, seguido do TC (0,738g). Os demais tratamentos (CF, 
FC+V, CF+V, HM, V, FC e S+A+B) foram inferiores estatisticamente e o tratamento 
S+A+B obteve a menor média de 0,172g (Tabela 4). 

As desejáveis características que o húmus de minhoca e a vermiculita possuem 
como componentes de substratos, como refletem Othman et al (2012), Aquino et al 
(1992), Lopes (2011), Diniz et al (2006), Oliveira et al (2008) e Filgueira (2008), podem 
contribuir para a formação de mudas de quiabeiro com melhor incremento de matéria 
verde e tecidos radiculares e justificam as médias superiores conquistadas pelo 
tratamento HM+V (húmus de minhoca + vermiculita) para MFR e MSR, da mesma forma 
em que apresentou superioridade estatística aos demais substratos testados à outros 
parâmetros analisados. 

Os tratamentos S+A+B (solo + areia + esterco bovino) e FC (fibra de coco) 
expressaram resultados inferiores para todos os parâmetros analisados no 
desenvolvimento inicial das mudas. A mistura e a proporção de esterco bovino utilizado 
pode não ter sido suficiente para reter umidade e fornecer nutrientes às mudas. Enquanto 
isso, a fibra de coco apesar de apresentar boas propriedades físicas e de durabilidade 
não proporcionou bons resultados quando utilizada sozinha no tratamento FC, ficando 
evidente a importância do componente organomineral na composição do substrato. 

4. CONCLUSÃO 

 O desenvolvimento germinativo e inicial do quiabeiro sofre influência do tipo de 
substrato a qual foi submetido e substratos contendo fibra de coco e vermiculita em sua 
composição possibilitam um melhor desenvolvimento germinativo de mudas de quiabo, 
pois apresentaram bons resultados para os fatores analisados E%, IVE e TME. 

Substratos contendo húmus de minhoca e vermiculita possibilitam um melhor 
desenvolvimento inicial de mudas de quiabo, pois apresentaram bons resultados de AP, 
DC, MFPA, MSPA, MFR e MSR. 
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Substratos que contenham em sua composição vermiculita, fibra de coco e húmus 
de minhoca são recomendados para a produção de mudas de quiabo.  
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